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A revista Comunidades, que agora se lança, da responsabilidade da Direcção Regional 
das Comunidades (DRC), é o resultado do Congresso Internacional de Organizações de 
Serviço Social, subordinado ao tema Migrações e Práticas Inclusivas, que se realizou em Ponta 
Delgada, em Dezembro de 2010, organizado pelas direcções regionais das Comunidades e 
da Solidariedade e Segurança Social. 

Para fazer face aos problemas com que se deparam as comunidades imigrantes e 
regressadas, nos Açores, e emigrantes, na diáspora, o Governo dos Açores tem vindo a 
estabelecer parcerias com várias instituições que, no terreno, trabalham em prol de 
melhor qualidade de vida das franjas populacionais mais vulneráveis, como os idosos, 
crianças, mulheres e desempregados, ao serviço de problemáticas diversas, nomeadamente 
dependências, violência doméstica, negligência, abandono escolar, dificuldades de 
aprendizagem, desemprego, etc. Fruto deste esforço conjunto de resolução de problemas, 
nasceu a Rede Interinstitucional de Intervenção Social Açores - Comunidades, em 2008, 
que congrega instituições sedeadas nos Açores, EUA e Canadá.

De dois em dois anos, a Rede tem participado em encontros regulares, organizados pela 
DRC, para discussão e análise das dinâmicas desenvolvidas por cada um dos parceiros. Os 
objectivos que estiveram na base do último congresso foram os seguintes: 

•	 Proporcionar	 aos	 representantes	 das	 instituições	 participantes	 um	 espaço	 para	
conhecimento, reflexão e análise de exemplos de boas práticas de trabalho em rede nas 
respectivas comunidades, de ambos os lados do Atlântico.

•	 Desenvolver	uma	reflexão	aprofundada	sobre	as	questões	sociais	que	mais	afectam	
as nossas comunidades emigradas, emigrados regressados e imigrantes, abordando-as sob 
uma diversidade de perspectivas no sentido de serem melhor compreendidas e encontradas 
soluções integradas como resposta.

•	 Incentivar	a	mobilização	e	o	envolvimento	das	 instituições	parceiras	numa	acção	
conjunta em torno de novos projectos, onde cada uma das instituições tenha a possibilidade 
de pôr em prática os seus recursos e potenciar as suas capacidades, indo ao encontro das 
necessidades expressas pelos públicos alvo da sua intervenção.

O congresso, que decorreu nos dias 5 e 6 de Dezembro, contou com vasta participação 
e foi organizado em conferência de abertura, sessões plenárias, comunicações e workshops, 
tendo os últimos versado os seguintes temas e subtemas: 

1) Saúde e Bem-estar – Envelhecimento e 3ª idade; Saúde mental; Acesso aos serviços 
sociais e de saúde; Mobilidade e apoio domiciliário; Solidão; Toxicodependências; 
Precariedade económica; e Ocupação de Tempos Livres. 

2) Dinâmicas Familiares – Violência doméstica; Aumento da pobreza; Delinquência 
juvenil; Abandono escolar; Desemprego; Toxicodependências; e Ruptura familiar.

3) Emigração, Imigração e Regressos – Interculturalidade; Integração Social; Emprego; 
Habitação; Reagrupamento familiar; Regularização de cidadãos indocumentados; Retorno 
voluntário e Retorno compulsivo.

Em resultado da discussão e troca de experiências, ocorridas em sede das workshops, 
surgiram propostas de vários projectos que, pelo seu valor e inovação, a DRC abraçou, 
encontrando-se, neste momento, em fase de desenvolvimento e/ou implementação dos 
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mesmos. Entre outros, são eles: 
1) Programa LEGAL – Legalization Effort of the Government of the Azores, que 

visa a naturalização do maior número de indivíduos possível, nos EUA e Canadá, com 
vista à diminuição do número de deportações para os Açores. 

2) Selo de Certificação de Boas Práticas Inclusivas Migratórias, que visa certificar 
instituições que promovem projectos de integração das comunidades migrantes, nos 
Açores.

3) Programa De Mãos Dados com os Açores, que visa proporcionar aos cidadãos de 
origem açoriana, portadores de deficiência, que se encontram radicados nos EUA e 
Canadá, uma visita aos Açores, possibilitando-lhes o conhecimento da realidade 
açoriana actual e o reencontro com familiares e amigos, promovendo, deste modo, 
em parceria com diversas instituições, o desenvolvimento de acções promotoras de 
igualdade de oportunidades e o combate à discriminação e à indiferença a que ainda 
estão votados estes indivíduos.

4) O programa Reencontro de Famílias, que tem como objectivos valorizar e reconhecer 
os percursos de integração dos cidadãos repatriados que, ultrapassando obstáculos, se 
encontram integrados na sociedade açoriana; promover o restabelecimento de laços 
familiares afectados com o repatriamento; sensibilizar a sociedade açoriana para esta 
problemática e contribuir para a desmistificação dos estereótipos sobre os cidadãos 
repatriados, divulgando junto da sociedade civil os percursos de integração que os 
mesmos vivenciam. 

5) Simpósio Internacional de Direitos Humanos e Qualidade de Vida das Comunidades 

Falantes do Português nos EUA e Canadá, o qual irá decorrer nos dias 9 e 10 de Novembro 
deste ano em Cambridge, Massachusetts. O keynote speaker será o Nobel da Medicina 
2006, Craig Mello, e serão discutidas, para além das questões de Saúde, as problemáticas 
da Deportação, Educação, e Direitos Humanos e liderança comunitária. 

 A acrescer aos textos resultantes das participações no supramencionado congresso 
(textos estes da exclusiva responsabilidade dos seus autores/as), a revista 
Comunidades integrará informação relevante sobre as actividades desenvolvidas pela 
DRC, na convicção de que a divulgação das mesmas terá como consequência directa 
uma maior consciencialização, por parte das populações que servimos, da diversidade 
de acções que promovemos, com vista a um eficaz envolvimento nas mesmas. 

Certa de que esta nova revista Comunidades, que terá uma temática diferente 
em cada edição, vai ao encontro de uma lacuna sentida nos nossos serviços - que se 
prende com a necessidade de dar a conhecer e valorizar publicamente as organizações 
ou pessoas que, com o seu trabalho, são uma mais-valia e constituem a diferença na 
sociedade -, agradeço, em nome da DRC, a colaboração de todas as organizações de 
serviço social e desejo os maiores sucessos para o trabalho que desenvolvem. 

Maria da Graça Borges Castanho, Ph.D.
Directora Regional das Comunidades 

Docente da Universidadedos Açores
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INTRODUCTION

The now released Communities magazine, a responsibility of the Regional 
Department for the Communities (DRC), is the result of the International Congress of 

Social Services Organizations, entitled Migration and Inclusive Practices, held in Ponta 
Delgada in December 2010, and organized both by the Regional Department for 
the Communities and the Regional Department for Solidarity and Social Security.

To address the problems faced by immigrant and returnee communities in the 
Azores, and emigrant communities in the diaspora, the Azorean Government has 
established partnerships with several institutions that work on the field for a better 
life quality of the more vulnerable population groups such as the elderly, children, 
women and unemployed and address diverse problems, including addictions, domestic 
violence, neglect, school dropout, learning difficulties, unemployment, etc.. The 
result of this joint effort to solve problems, was the Interinstitutional Network of Social 

Intervention Azores - Communities, founded in 2008, that brings together institutions 
based in the Azores, and in the U.S. and Canada.

Every two years, this international network has participated in regular meetings, 
organized by the DRC, to discuss and analyze the dynamics developed by each 
partner. The objectives at the basis of the last Congress were as follows:

•	 To	 provide	 representatives	 of	 the	 participating	 institutions	 a	 space	 for	
knowledge, reflection and analysis of examples of good practices of networking in 
their communities, on both sides of the Atlantic;

•	 Develop	 a	 thorough	 reflection	 on	 the	 social	 issues	 that	 most	 affect	 our	
communities of emigrants, returnees and immigrants, addressing them in a diversity 
of perspectives in order to better understand and integrate solutions;

•	Encourage	the	mobilization	and	involvement	of	partner	institutions	in	a	joint	
action around new projects, where each institution has the opportunity to implement 
their resources and strengthen its capacities, thus meeting the needs expressed by the 
target population of intervention.

The congress, held on December 5th and 6th, included broad participation and 
was organized in an opening conference, plenary sessions, lectures and workshops, 
with the later including the following themes and sub-themes:

1) Health and Wellness - Aging and Old Age, Mental Health, Access to social 
services and health care, Mobility and home-visiting support, Loneliness, Addictions, 
Economic difficulties, and Occupation and Leisure.

2) Family Dynamics - Domestic Violence; Increased poverty, Juvenile delinquency, 
School drop-out, Unemployment, Addictions and Family rupture.

3) Emigration, Immigration and Returns - Interculturality, Social Integration, 
Employment, Housing, Family reunification; Regularization of undocumented 
citizens; Voluntary and compulsory return.

As a result of the discussion and exchange of experiences that took place in 
the headquarters of these workshops, there were proposals for various projects 
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that because of their courage and innovation were embraced by the DRC, and are 
currently in a development and / or implementation phase. Among others, they 
include:

1) Project LEGAL - Legalization Effort of the Government of the Azores, which seeks 
naturalization of as many individuals as possible in the U.S. and Canada, with the 
result of reducing the number of deportations to the Azores.

2) Certification Seal of Good Inclusive Migratory Practices, which aims to certify 
institutions that promote projects of integration of migrant communities in the 
Azores.

3) Project Hand in Hand with the Azores, which aims to provide citizens of Azorean 
origin with disabilities, who live in the U.S. and Canada, a visit to the Azores, 
providing with an opportunity to meet the Azores’ current reality and reunify with 
family and friends, promoting this way, in partnership with several institutions, 
the development of actions to promote equal opportunities and fighting the 
discrimination and indifference still suffered by these individuals.

4) The Family Reunion Project, which aims to value and recognize the integration 
pathways of deported citizens who, overcoming obstacles, integrate Azorean society; 
to promote the restoration of family ties affected by deportation; to make Azorean 
society aware of this issue; and to help demystify the stereotypes about deported 
citizens, thus revealing to society the integration pathways experienced by these 
individuals.

5) International Symposium on Human Rights and Life Quality of Portuguese-speaking 

Communities in the U.S. and Canada, which will take place on November 9th and 
10th this year in Cambridge, Massachusetts. The keynote speaker will be the Nobel 
Prize winner in Medicine (2006), Craig Mello, and in addition to health issues, 
the problems of Deportation, Education, Human Rights and leadership will be 
discussed.

In addition to the texts of the aforementioned conference participations, 
Communities magazine will integrate relevant information about the activities of 
the DRC, in the belief that its disclosure will have the direct result of increasing 
awareness on the population we serve, about the diversity of actions that we 
promote – so that we may more efficiently involve them.

Certain that this new magazine Communities, with a different theme for each 
edition, meets a perceived gap in our services - which relates to the need to make 
known and value organizations or individuals who, through their work, are an asset 
and make a difference in our society - I, on behalf of DRC, thank the cooperation 
of all social service organizations and wish the best success for the work they do.

Maria da Graça Borges Castanho, Ph.D.
Director of the Regional Department for the Communities



Introduçiio 

O conceirn <k S('rviço social conta com 
séculos de existência nos espaços de cmigr:içáo 
<lo povo açoriano. A comprovar esta asserção 
es tão as primeiras o rganizações, criadas. ainda 
no século XI X, na América do Norte, pelos 
ponugueses (maioria de ot'igcm açoriana) que 
emigraram para essa área geogr:ífica, movidos 
pela busca d<' melhores condiçôes de vida e 
fugindo it fnlrn de emprego~ de pcr>pcctiva de 
fnturo para as gcraçó<'S mais novas. 

Este nosso trabalho visa precisamente 
dcrnonstrar corno o espírito d<' sol idariedade 
e a preocupaçáo em protcgcr as comunidad<'s 
portuguesas levaram à criação de organizações 
ele serviço social, na base das quais estava a 
resolução dos problemas das comunidades de 
entâcJ. 

Na impossibilidade de aprofundar este 
tópico, e porque (· nossa int.-nçáo fa7.cr valer 
apenas a idei:t de que os po1·tugueses, nos 
EUA, muito têm feito na firca da prom()(;ão 
de serviço social, aqui fka este trah:1lho 
que comporta ( 1) um breve relato histórico 
ela prt:sença cios portugueses na América 
do Norte, (2) uma reseoh~1 cronológica d o 
surgimento d:ts rât'ridas associações até ao 
início d<> século XX e (3) uma conclusão. 

Um pouco de história 

arra a história que a presença dos 
pmtugucses na América do Norte remonta 
aos finais do século XV, 1ncsmo antes da 
chegada das naus comandadas por Colombo. 
N;io obstante a indefiniçáo quanto a datas 
concretas, sabe-se, com perfe ita clareza, que, 
cm 1500, os port ugueses já desenvolviam a 
actividade pisc:uória nos Grandes Banros da 
Terra Nova, <tctividad<' esta que mantiveram 
até ?,s prirr1c iras décad~H;; .:.l<) século XVI. 
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Nos princípios de 1500. fn1to de 
expediçôcs que partiram dos Açor<:s, sob a 
responsabil id:td~ dos irmãos-navegadores 
Corte-Real, os portugueses chegaram à costa 
leste dos EUA, mais propriamente aos actuais 
Estados de Massachus<·tts e de Rhodc lsland, 
tendo deixado vcsiigios da sua presença. 

Ainda no século XVI. há mültiplos regi~tos 
da presença portugucs:1 nos accuais estados da 
Florida, Georgia, North anti South Carolina, 
AJa.l.,tt111a, Mississil'l' i, ·1enncsscc. Arka1\sas. 
Oklahoma e C1lif6rnia. A p!'<'scnç:\ neste 
l'Stado começou com a chegada em 1542 de 
Joáo Rodrigue~ Cabri lho, portui,ruês ;\O sexviço 
de Espanha, que conduziu o primcim grupo de 
europ<'us às costas da Califé>rnia, entrando com 
os seus marinheiros em San Diego. Scguiram­
se as il h;1s do t-Javai, Virgínia, Puerto Rico, 
Maryl:J nd, onde surgiu o primeiro colonizador 
português documentado, de origem judaica. 
Mathias de Sousa, em 163..f. 

No dia 26 de Janeiro de 1654, um grupo 
ele judeus portui,11.1cses scfardirns, oriundos 
de Portugal e provenien tes do Recife, estado 
de Pernambuco, Brasil , chegarnm a 1 ova 
Amesterdão ('t zona actualmentc conheci <la 
por Manhattan, na cidade de Ncw York). 
Gstc:s foram os rc.spons<ívl'is pela cria\ão das 
primeiras comuni<lades judaicas existentes 
nos EUA. Em anos subs,·qucntcs. entre 1658 
e 77, ou tros grupos de judeus port 11gueses 
e cspanhõis vindos de Barbados, Curaçâo, 
Brasil, Ponugal e l lolanda chegaram. 

M uitos foram os portugueses que 
participaram nas 1,>Ucrras que assolaram a 

-Amé'ric:1 do Norte, desde o século XVlll, 
lutando ao lado <lc}S que defenderam a 
independência daquela naçiio. Emre o~ 

exemplos de v~rdadc i ros lu;rcíis de guerra 
temos Pcter Francisco, Jacob Pinto, Solomon 
Pinto, Joseph Dias. 

Em 1 780, C'erca de 200 homens açorianos 



::urtcm da~ ilhM romo pescador~s nos b:ircos 
de caça à balda. Muitos dei<.» chc:gar:im à 

11:ric:a. numa altura em que c:sta :letividade 
-,fi~sional de elevado risco era promissora. 

Em mt•nos de meio século, o número de 

l"mugueses era ck tal forma intenso (]li<' . <'m 
1 '>37. l'onugal criou um vict-consu lado cm 

Bnst<>n. Por esta ai tu ra. havia portuguc·sc~ 
e nvc>lvidos n:is pescas, n<1 cost~t l<!slc e oeste Jo~ 
EU/\. , e: 11a pku1ta1,:áo de açúca r no Lousiana. 

Mui tos tk~lcs imigrantes vi1:ram dos Açores. 
Foram às centenas os ponugucscs que 

por volta de 1849 se envolv..-ram na procura 
do ouro. pankipando na chamad:i C..ilifornia 
Gold Rush. A meados do século XfX. a 
comunidade portuguesa na Califórnia f 
nlllirc) vast;1 e11ctua11to se assistia ao continue) 

cr,•scimcnto da nossa pr1.•sença na cost:1 lcs1c, 

cspcdalnwnk '"" úrcas de Massachuset ts <! 

Rhodc lsl;u1d. 
t\ descoberta d1.· petróleo na Pensilvfinia, 

por volta de 1860. kvou ao dcclí11io da 
i11d\1st ria da caça à baleia. Parn fazer íacc a 
<"St..1 rcalidadl'. os portugu..-sl's na Califórnia 
pass..ir;1111 a dedicar-se à indústria de enlatado) 
salmão, sardinha.\, atwu) e a trabalh;ir cm 
min;t~. 

Em 1902. havia 5.000 ponugu<'sex a viver 
cm Honolulu. 1 !avia outros 5.500 vivendo 
nas planraçê>es e ainda 5.000 a resid ir noutras 

panes do Havai. 
No in icio tio século XX. o Cônsul Jc 

Portugal eru BoslOn registou a prcst'n~:1 de 
:-u.000 portugueses nat ivos na Nova lngl:nl'rra 
<' 80.000 lusodl'sct>ndenlcs. Scgu11do a mesma 
iontc, cc1'Ca de 90% vivia em Mass..ichuscn s. 
enquanto 10.000 viviam cm Rhodc lsland. 
1 000 cm \.onnec:tkut e cerca de 300 nos 
c-.tados de Ncw l lampshirc, Vcrmom e Mainc. 

Regi~'1e-se que, na história da prc)cnc;a 

"°" ugue)a nos EUA, parn além cb caça à 
1:1..ilcia, muitos foram os portugueses qlll' 
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abr:tc,':lr:un outras vidas duras. Foram. por 
exemplo, pescadores, 1rab;1lh;1dorl'~ em 
indústrias conserveiras, piqo(dm~. cowboys, 

agricultores, trabalhadores cm indí1strias de 
lacticínios, mindro), cxplorntlnrcs de ouro, 
ferreiros, lavradores, trabalhando de sol a sol, 
tlcbaixo de drcunst~ncias muiro adversas. ,\ 
parlir da décad;1 de 60 do sfrulo p;1ssatlo, e· 

cspcrialmcnte "" costa lrslt' dos EUA , os 
portugueses dedic<1r:m1-xe basit:amente ao 
traba lho cm fábricas, de$empenh:mdo os 

têxteis um papel prepondcran1c. 

As primeiras organi7..açõcs nos EUA 

É11..-stcc:ontextodcfonereprcscn1atividade 
de comunidades açorianas nos F.UA que 
t: criatla, cm 1840, a prim~ira ~ocit::dadc 

porlt•guesa de benefid~11da, nm1 a ll nalidadc 
de <l judar as famílias t•m difku ldadt'S. Aqui se 
rcgist;1rn as primeiras a surgir no panorama 
no rt t~-a ll'lerica n<>: 

1 il40 - A primdr:i associaçf10 de nome 
Thc l'ortuguc:sc lk1wvolc111 Associa t ion 
foi criad..i no Louisiana. Logo Cl'do ( 1848). 
\fiu 11asc-.:r un1a cong.:nrrr, n;1 '\t~c1uência de 
desentendimentos interno;, denominada 
Lusitanian Bcncvol!'nt Association. Três :i.nos 
mais tarde, ;;is duas fundiram-st• na Lu>itat)ian­
Portugucse Renevolt'nt Associa lio•'· Alguns 

dos scns membros lu taram no Ex~rd10 cios 
Estados Conkrerados l'. depois da Guerra 
Civil , muitos deixaram o Louisiana, iudo para 
a Califórnia ou p;ira Portugal. 

1866 - Em Roston é criada a Socied:idc 
Portuguc7~~ de Rcncficência de M:iss..ichuscns, 
a segunda pom1gucsa do gó1e1'0. 

187 1 - Surge a Sociedade de- Beneficência, 

l nstruçáo t Rtcrdo União L11isi1'ana, a 4ual 



integra no seu seio a sua pr6pria banda. No 
mc;mo :ino. chega :ios EUA o primeiro padre 

calólico de Portug:il parn apoiar :i nunu:rosa 
comunidade imigran1e existemc cm New 
13eelford, Massachusetts. 

1 868 - Este foi o :ino de inauguração 
d:i Associação Portuguc&'l de Beneficiência 
de Califórnia, criad:i em San Francisco, 
pela mi'10 de açorianos. Em poucos dias, 

surgiu u111 segundo org:inismo denominado 
Associação Protcc1iv:i. Em 187 1 as duas 
uniram-se. formando n Ponuguesc Protectivc 
anel Rcnevoknl Association of the City anel 
County of San fnmcisco. tamb~m mnhccid:1 
por A,sociação Portuguesa Pmlcclora e 
Benefkentc do Esrado da Califórnia (A.P.P.B. ). 
Foi uma organizaçáo com vasw número de 
membros, c;palhada por v;\rias cidades, e com 

grande poder e iníluência local. 

1896 - /\ Socic:'dade do Espírito Santo 
Beneficit'lllc de Santa Clara. com o objcctivo 
de cckhrnr o Festival do Espírito Santo e 
apoi ~1r os seus mcmhms na doença<' na 111on c. 

1901 - /\ União Portuguesa Pmtcctora 
úo E~tado da Califórnia (U.P.P. E.C.). uma 
associ;1çáo de benevolência porwgul.'sa, 
dcdk:1da ils mulherl'>, l kll início às suas 
acrividadl», ~oh o patrono de No~sa Senhora 

da 1 maculada Conc.:ic;áo. 

1903 - A Real Associação Autonómirn 
Micaclcns1' foi fundada l'lll Ma.s;achusctts, 
com depcndê·nóas na California l' Havai. 
Promoveu as festa; l' lll honra do Sr. 
Santo Cri>lo dos Milagres em Fall River, 
Massachusetts . b.:m como t'm Oakland e Sall 
Francisco. 

1905- Em 1 fonolulu, foi fundada A Pátria, 
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uma associaç5o mutua lista com estallltos 
cm lín&'llª ponuguesa. No mesmo ano, cm 
Oakland, foi fundado o primeiro hospital 

portugw'.-s na California, o l lospital de Sirnto 
Antón io, o qu:1 l integrou mais larde uma 
maternidade com 100 camas. 

191 1 - A Portugu.:se-Amcrican League foi 
fundada em 0:1kb11d, Cal.iforni:i. com a missflo 
de preparar eis portugueses par:\ o proct'sso de 
naturalização 1' parn a intcrvcnçao activa 11;1 

política. 

l 912 - Das 31 organizaçôes mutualistas e 
de bcncficiência existentes na Nova Jnglaterra. 
1 1 eram par:1 tki'cndcr as mu l hcrc~. 

1913 - Em Oakland. foi fundada a 
/\~soC'iação Protcctora Uniflo Madeirense 
do Estado da Califórnia (mais conhcdda 
por União Mactdrcnsc) . R;ipidamcnte esta 

a!.sodação crcscru devido à disscminaçáo da 
me~rna na California, Mas~ach11wtt.~. Rhode 
b land t' Haw1i. 

1916 - Foi íun<lada :1 Sociedade de 
Caridade Portugut'~a em 1 lonolulu. 

19 17 Em Oakland, CaJiíornia, a 
Uniiio Portugu.:sa Continental do Estado da 
Califórnia (Portu):u~sc Continental Union of 

1hc Statc of C:1lifornia. U.P.C.) foi fundad a ao 
~crviço das comunidades portuguesas. Logo 
cedo ahriu dependências cm Massachuscus. 
Rhode Jsland , Co1111cclicut. Nt>w York e Ncw 

Jersey. No ano de 1957, a U.l~C. jumou-sc i1 
lknevolent Society of California, formando, 
assim, a Uni1l'd National Uh: lnsurance 
Society e, na Cal ifornia, a Luso-American 
Frntt·rnal Fedcr:1liOn. 

1920 - Surge a A~sociação Beneficente 



Aliança Port.uguesa (PorLuguesc Afüance 
lknevoknt Association) que se alargou, 

em 1 92 4 , a Fali River, Mass<KhuseHs, 
cidade 4uc por cs Ut altura j<í t inha muitos 

clubes ponugucses e outras organi7llÇ<lt:s, 

nomcadamc nlc três jorna is. quatro bancos, 
cinco associa.çôes de bendiciê ncia e sete 

paroquias portu&1\1esas. 

Conclusão 

Feito este breve historial, demonstrativo da 
riqueza "' capacidade de i n rcrvcnção das nossas 
comunidades n a d iáspora . importa referir que, 

desde mu ito cedo, ;1s associaçôes de c-uiz social. 
de\~do ao S\Kesso da sua gestão, conseguiram 
pencuar no tecido soei;~! do país de acolhimento, 

inte!,rr;mdo no seu seio indivíduos dC' ouuas 
proveniências, línguas e credos. 

Com o decorrer dos tempos, os objectivos 
das associaçô·es de cariz mun1alisw e de 

benevolência foram mudando. No início, 
visavam apoiar or<1 homens or:1 mulheres, 

por forma a fazer fo<:c aos momentos mais 

d.ifíccis da vida, como, por exemplo, na doença, 

morte, viuvez e perda de casa. Mais tarde, as 

associ;1ções, indo ao encontro dos desafios dos 

tempos modernos. têm-se aberto a homens 
e mulhetes e t.êm vindo a inLcrvi.J· cm novas 

áreas. como, por exemplo, absentismo e 

abandono escolar, apoio pedagógico, gr avidez 
precoce, desemprego, violcncia doméstica, 

dependências, deportaçiio , cnt rt' outras. como 

facilrnenle se pode comprovar a partir dos 

textos aqui compilados. 
Termino lembrando que a fundação de 

largas ccnlcnas de outras associaçôcs foi um 
fenómeno que caracteri;wu o resto do sécu lo 
XX e que continua no século XXl, dando 
most.ncs daras da vitalidade das comunidades 
pmi.ugucsas, em geral, e das açorianas, ern 
parlicular, nos EUA. 
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